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Nin PUDE sn !...

Applaudindo o elevado artigo

que o nosso presado collega—o

Tempo-mscreve, oque agora mes-

mo nos chega, não podemos dci.

xar de lhe darmos o nosso lugar

de honra, e para o que com a de-

vida venia transcrevemos.

Eil-o :

Não pode ser que este go.

verno queira presrstir na sua

aoti—patriotica teimosia de que-

rer fazer approvar um tratado,

que é a mais vergonhosa tn-

tella que um povo pode rece-

ber do estrangeiro.

Não pode ser que os ho-

mens que se acham no poder

queiram, por uma c-hececaçâo

inexplicavel, acarretar com e

Odie de todo um povo, e ver os

seus nomes passarem á Histo-

ria de Portugal, sujos de lama,

manchados com o labeu de von:

dillu'ies da Patria. . .

Não pode ser!. ..

A questão do tratado não é

uma questão de cotterz'e. Não é

tão pouco uma questão de vai-

da.lc para este ou aquelle mi-

nistro. para este ou aquelle gru:

po politico. . .

Utratado envolve uma ques—

tão de dignidade, de honra na-

cional. Assignala—o e approvalo,

é acarretar sobre o, nosso paiz

() desprezo de todas as nações

dignas. Assignal-o e approval—o

é collocar Portugal ao lado dos

paizes como a Servia e a Bulga-

ria que estão 'a mercê da poli-

tica russa; é fazer d'um paiz

imlependente, um paiz de pro-

tectorado; é fazer de Portugal

uma segunda Tunisia ou um

segundo Egypto—sem ao me-

nos nos ter ficado a gloria de

lurermos combatido pela inde-

pendencia da Patria ultrajada e

opprimida i

E haverá um governo que

queira fazer approvar em cor-

tes semelhante papel?. . .

Não pode ser !

Não pode ser que o sr. Hin-

tze queira pôr a sua vaidade

achou da dignidade d'um povo;

não pode ser que o sr. Barjona

queira levar por diante a sua

farólia de diplomata insigne,

quando mesmo para isso te-

nham de ser despedaçados os

escudos de Portugal. . .

Não pôde ser!

O tratado é uma humilhação,

e uma vergonha, é uma dos

honra. () sr. Pinheiro Chagas,

para odefendcr, vem faller-nos

  

  
nas humilhações por que pas-

sou a França em 1870, como

se a humilhação allemã nos po«

desse . consolar- dâ'íhumiihação

ingleza; como se se pudesse

comparar um povo que o sr.

Hintze quer fazer capitular den-

tro de seu gabinete, a um povo

que se bateu heroicamente em

Gravelotle e em Cbampigny—

e que só assignou o tratado de-

pºis de ser vencido pela fome

e pelo frio dentro dos muros de

Paris!

Não busquem argumentos

historicos que os não encontram

na historia de nenhum povo.

Não procurem comparações, que

as não ha para defender esse

ministro dos estrangeiros que

admitte uma tal linguagem da

parte. da Inglaterra, que aliena

com uma penuada os direitos

d'um povo, o seu brio c a sua

indcpemlencia. . .

Por uma aberração da na-

tureza que passou a ser um

phenomena pathologico, pode

haver um homem—como () sr.

Hintze—que julgue que, esse

tratado de 20 de agosto não e

para nós uma drshonra.

Mais do que um, é que não

queremos que haja no parla-

mento portoguez. E como no

dia 15. dentro de S. Benito.

não pode haver mycncradores,

progressistas ou republicanos,

mas sim portuguezcs—perqne

ali se vae salvar ou enterrar a

Patria—não queremos que o

tratado seja approvado.

Que pensem bem nas medo-

nhas responsabilidades Com que

vão acarretar, todos os depu-

tados 0 pares do reino que en—

trarem no dia 15 as portas do

S. Bento.

A historia e o povo serão

implacaveis com os pusilani-f

mes e os fraros !

O tratado não será approva-

do.

Não ha de seri

 

PELA PATRlll

Toca hoje no cam—

panario politico o bron-

ze da maioria do gover.

no, ,

E' necessario que os

que forem chamados dei.

xem em caza a hypocri-

ta conveniencia partida-

na.

A patria aviltada re—

clama nªesle momento a

vossa dissidencia, obede-

ionrntgeo PARTIDO recentss

cendo tão ' sómente ao

sentimento patriotico, e

iaiªfrontando o'perigo que

vae pezar sobre ahoora

da nossa bandeira, recu-

sando-vos a approvar

esse nefando tratado.

Archivàdos ficarão

com caracteres de ouro

os nomes dos que se jul-

garem dignos de ser hon-

rados; assim como fica-

rão escriptos com infa.

mia os d'aquelles que,

como renegados e trai.

dores á patria, se insere-

verem como seus assas-

sinos.

——-————*—_

[] lll/l DE AMANHÃ

Vinte e quatro ”horas mais e

o sol ropontarà no seu horisoutc,

aquecendo os corações puramen-

te patriotieos, ou rmra a renas-

cença da nossa autonomia ou pa-

ra umrrcrmos doshonradamente.

vilmonte. no meio dos apupos de

toda a Europa, que vê succumbir

all'rontosamonte, coberto de infa-

mias, um povo, cujos brazões glo-

riosos foram sempre a inveja de

todas as nações.

E' chegado o momento de

todos os que se prezam de verda-

deiros portugnezos saberem ama-

nhã cumprir os seus deveres para

com & patria nltrajadu que de

prompto o energicamente reclu-

ma o seu auxilio ou verão que

a raiva do leopardo britanico nos

esnlagará insultuosamente, ar,-ou—

tando-nos com o azurraguo das

suas inf-amantes ameaças.

Viver ou morrer pela patria

deve ser o grito unanime que de

todos os angulos do paiz se deve

erguer contra todas as especula—

ções da camarilha que tentam

confundir os interesses da patria

para aecudirom a uma existencia

cheia de crimes e sobre a qual

fatâlmento vae pender a punição

d'um paiz que se vê expoliado e

esearnecido pela soberana vingan-

ça.,dos salteadores do Tamisa.

Não trepidemos um so me-

mento. On ompunharmos victo—

ricses o estandarte que nos lega-

ram os nossos passados heroes em

defeza da patria insultado, eu ea-

hírmos varados pelas balas dos

cipaios inglezes cumprindo a mis—

são de verdadeiro portuguez.

Ainda ha briosos lusos em ou—

jos peitos impolutos e que não

foram minados pelo terrivel ele—

mento de ambições iuglorias, que

se sintam eorajosamonte impelli-

dos,d'um leal patriotismo, que sai-

bam valontemento vingar a no—

dos indelerel das paginas da his-

toria maldita dos ultimos mezes

do nosso constitueionalismo.

Esses peitos de rija tempera

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

  

 

  
  

  

  

 

  

  

 

   

 

e por quem amanhã & patria es—

pera, cíosos das suas prerogati—

vas infamadas, saberão fazer re- '

euar a atfronta insultante dos eo-

bardes bandoleiros, defendendo ho-

roieamente as tradições gloriosas

à. sombra das quaes dormem ()

somno eterno d'uma vida dobrou—

ze os vultos venoraudos de Alton-

so de Albuquerque e de Vasco da

Gama!

Elabora pro—vimos do abysmo

vejamos a morte atfrontosa que

nos espera, ao menosprotcstcmos

honradamente para que os nossos

vindouros cumpram o dever sa—

grado de nos vingar.

A morte honrosa no _campo

glorioso do combate não produzi-

rá auathemus sabidos da profun-

deza da terra que serviu de hu—

milde sepultura & muitos dos mar-

tyres que morreram saerilicados

pela patria nas longínquas re-

giões africanas.

Não será d'ahi que nos virão

as maldições sc soubermos pn—

gnar, ao grito d'alarme, defen-

dendo o solo saeratissimo da pa—

tria contra a sancção despotica

d'esse notando tratado.

Portuguezes! temos no nosSo

regimen constitucional quem atrai-

çoe os ligitimos direitos d'uma

nação soberanamortanlo que nem

uma só das velhas e ferruzeutas

espingardas. que hajam sido guar-

dadas ao canto de vossos lares,

fique sem ser utilisada em defesa

do nosso paiz.

Que nem um so cartucho ou

uma so bela se perca. nem chan-

falho que fique morto dentro da

sua bainha ! Onde pulsa um eo-

ração portuguez é porque ha n'olv

le patriotismo (: enthusiasmo.

Homens sem brio, não pedem

continuar a cesta dos destinos da

nação, e portanto rompa o grito

de indignação geral contra essa

camarilha de imbecis porque a vi-

ctoria é certa. Não desanimemos

n'esta santa cruzada. o os nossos

irmãos d'el-mas cuja missão não

é ser simplesmente uns servos

humildes para d'olles fazerem os

algozes d'um povo inerte, que se

não esqueça que & det'eza de nos-

sa bandeira e o brio do nosso

nome está na razão directa da

bravura com que o seu enthusias—

mo fraternisado com o do povo

d'uma nação, que já dizem ser os-

crava, seja escarnecido por meia

duzia de agiotas que a costa da

sua ingenuidade defendem as res-

ponsabilidades d'um tratado dos

honroso.

Nz-io consintamos que as gera-

ções novas nos chamem degene—

rados; não eonsintamos que as

sombras dos nossosherocs se le—

vantom das sepulturas como fan-

tasmas malditos perseguindo o

anathematisaudo a nossa vergo

uhosa eomplaeoneia.

r Não queiramos que lá. fora se

diga que já não temos odieiaes

briosos e denodados, que sobre

seus hombres já, não brilham os

galões doirados que os enobrecom

e a cujo amparo está. encarrega—

da a bandeira das quinas!

Que se não diga que debaixo

d'essas fardas luzentes se enco-

bre & pusillanimidade dos filhos,

de Marte! Que se não diga que

Miguel de Vasconcellos deixou,

pela villania de seu caracter, ti-

lhos degenerados que se acober-

tam com a vergonha o se amor-

daçain com 0 vii interesso quelhe

arremessam as faces!

VALLEGA

 

Aztnunt'i'os

Cada linha........ 50 réis

Repetição... 25 réis

Comuumicados, por

linha... . . .. . 60 reis

Os srs. assignantos teem o

desconto de 25 º|,,

Editor

31. 73h11]: War; aos da águia:

 

Acima de tudo está o não ao-

ecitar imposições que enlameialn

as fardas dos nossos distinctos ot"
ticiaes. se essa corja de proton-

dontos ospeeulmloros à conquista.

sem morri/iria, «atingirem a vibrar

o ultimo golpe 8 ponto d'esto pai'z

chegar a ser eliminado do mappa

da Europa, podemos attbitamento

dizer que dos uniformes t-radiceio

naes dos nossos antepassados ape—

nas iiearam os andrajos com que

áulanhã, os que hoje os envergiol,

irão submissos beijar as patas de

lord Silisbury, . implorando lho a

sua cobarde submissão !

Mas nos não presagiamosquo

tal villanià circulo nas veias do

exercito portuguoz; antes morrer

o tingir com o seu sangue o solo

da patria ultrajada, do que ver

humilhado e inlamado o pavilhão

nacional que intacto o glorioso

nos lograram os nossos heroes.

Esses poltrões ja dizem (1110

& patria de Camões morrera !

Então seria & Africa & septdtnra

em que Portugal se escondeu a

face das nações “? Seria a sua

mortalha o sndnrio do torpems

de seus ministros ? Teria por epi»

lillplllt) o nefando tratado com que

as gerações futuras lento aos seu.:

vindouros & infamia o subservien-

cia a que Portugal se submeta—n?

Nrio, mil vezes não, porque itl'i-

du ha homens íntegros. ,indepmr

dentes, de sa Consciencia o sum

macula no seu nome, que sabem,

acima de todas as [utilidade.—..

pugnar ai fronte d'um movimento

patriotieo, sustentandoa honra da

bandeira innnaculada da nação

portugneza !

A hora esta a soar; e preciso

que com a nossa paciencia mio

cresça e seu atrevimento; e por-

tanto aeabemos de despertar d'es—

to letargo em que ha muito jaze-

mos; se preciso fôr, mottamos até

aos eotovcllos os braços no san—

.gnc d'osses ousados tiranetes, o

n'esse liquido venenoso do vis

traidores, banhcmos as laminas

das nossas espadas poique poi-

cam com a vida a gloria de ta—

manhas atfroutas.

contasse

12 de setembro de [890

 

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

lmperiosos motivos m: obri—
garam a ir & Setubal ultimar um

negocio que ha temposa esta par-

te tinha em vista. Embarquei no

domingo e só homem resolhi a

casa encontrando já em cima da

minha secretaria, além de outra

correspondencia, a tua costuma—
da cartinha.

Dentre todas foi a primeira

que teve a sorte de ser lida, por:

que bem sabes o quanto estimo

e me alegro, sabendo noticias

d'ahi e como as cousas se passam.

As demais são cartas de com-

missarios de diversas roccden—

cias e de negociantes dª Oeiras,

Setubal, Villa Viçosa, Abrantes.

etc., etc., para onde tenho as

maiora transacções do meu ne-

gocio, e que muitas vezes mal

me deixam descancu algum tcm-

 



 

po das arduas fadigas a que

minha constante lida me obriga.

Todavia como em primeiro lo-

gar e acima de tudo está o com-

promisso de vigiarmos pela vida

particular de cada um, ainda as— 1

sim ersuado-me que não tenho

   

  

 

 

a . causa das vaidades

' que estão a frente da governação

do Estado! O tempo nos dira e

em breve, o rumo que isto to-

mará ou o trambulhão que se es-

pera necessaria e fatalmente pela

derrocada de toda esta carangue-

    

diplomaticas

falta o ao cumprimento dos meus joia assente em pés de lodo! Es-

devercs, furtaudo sempre um bo-

cadinho de tempo para _ue se-

manalmente não sintas a alta da

minha costumada corresponden-

cia.

Mas em todo o caso não te

posso relatar tudo o que em ge—

ral se assa orque então mal

me po cria e egar o tempo se

para te contar tudo, porém dir-

te-hei alguma cousa para não me

alcunhares de rcmisso. Persuade-

me que deves estar informado

que desde aquelle celebre dia 20

de agosto ultimo, o nosso gover-

no tem andado com a cabeça aos

trambulhões por causa do negro

tratado, e agora que por toda a

parte se tem alastrado a indigna-

ção contra similhante infamia

ainda mais confusão lhe tem cau-

sado porque anteveem uma bor-

rasca em que rovavelmente não

podem deitar e dar como chave-

co da governaçâo'publíca nos es—

colhes da sua vergonhosa retira-

da. Tudo são comícios, reuniões

cxtraordinarias e de vigilancia. e

por toda a_parte brotam expon

taneos sentimentos nacxonacs con-

tra similhante all'ronta.

__ Hoje ha reunião da Aso-

ciacão dos manipuladores de pão

para protestar contra a sancção

do tratado.

—-—A direcção da Sociedade

de Geographic dirigiu uma men-

sagem ao reiprotestando da mes-

ma forma e oonvoatndo & assem-

bleia geral para se pronunciarem

contra o assumpto.

.— A Associação Commercial

de Lisboa vae reunir em sessão

extraordinaria nosabbado, 13 do

corrente, ra o mesmo fim, e

portanto e toda a parte consta

que reuniões diversas se farão

antes da abertura do parlamento,

e por cujo motivo andam tão ame-

drontados que se levante em to-

do o paiz () grito do sentimento

nacional, que iá buscam meios de

obter novo adiamento ara que

com isto vão arrefecen o os ru-

mores vagos que circulam em

haver uma bernardo que dê com

tudo pelos ares! .

0 governo anda desnorteado

porque agora já pensa que elie-

cttvamentc cometteu um crime

de lesa—nação, e portanto quer.

se acautellar a tempo antes que

a bomba explosiva d'uma revol-

ta proxima faça estalar em todos

os pontos do puiz, a massa po.

pular, indignada pelo odio e pela

traição com que os na.-readoms

ambulantes das nossas possessões

africanas nos querem expoliar in-

famemcnte, vçrgonhosamentedas

nessas gloriOsas prerogativas.

Falla- se em que os membros

do gabinete sdiam alijados ao mar,

tratando-se de obter um ministe-

rio de conciliação; não sei o que

baia de verdade em tudo isto, to-

davia e que é certo é que a po-

licia,tropa dis onivel e tudo que

usa de chanfa ho á cinta andam

de prevenção por todos os pontos

da cidade até alta madrugada em

procura da hydra, tendo por cau-

sa das duvidas, partido homem

para Algés uma força de policia

para guardar a casa de guarda

livros do lord Salisbury !

Para Pedrouços egual nume-

ro foi defender as jarwllas do au-

ctor da prmnertitada pavorosa!

Imagina como isto por aqui

está; e o suor do povo a pagar '

estes aparams vergonhºsas á ra-

ça de puro inglcz!

Consta-mc que na terça-feira

quando um dos ministros descia

o Chiado, foi Visto ir escol—

mdo, por causa do medo, até car

za. como se levaSSCtn algum ga—

tuno preso em flagrante, para o

governo civil !

, E' triste na verdade, mas

mais desolador é nós sermos es-

biiihados das nossas regalias e por

cima vendidos a esses piratas por

  

 

  

   

 

   

 

  

                

   

   

  

  

    

  

  

  

              

  

 

missao

noite, escutando os pios agon-

rentos das aves nocturnas que

«pousam nas cumiadas da vasta

matta municipal, ou se introdu-

zem pelas largas fendas do seu

Cªstello derrocada !

peremos.

— Com respeito ao marman-

jo vaidoso, mas eternamente con—

demnado, do Matto Grosso, pelo

' que na tua me dizes. só tem per-

de virar pelas trevas da

O sol que desponta no hori'

sente, que alumia e vivilica os

seres viventes, mas de sã cons»

ciencia, para esse monstro é a

condemnação diaria que «) obri-

ga de portas a dentro a s: ul-

tar-se nos escondriios das lo re-

gas moradas, onde o espirito das

trevas, espectro maldito de seus

passados, apparece em noites te-

nebrosas apontando-lhe—é aqui

o teu logar (: como nos

tl! has de ser.-::Terrivelsen—

tença condemnatoria! Triste con-

dição a que se reduzirá esse mal—

feitor, para quem teve sempre

uma Vida de prºstituição, de la-

trocínios e agora minada de re—

morsos, até que se escondi no

antro cavernoso da maldita le

gião de Lusbel.

Para estes verdugos tal vida,

tal morte! -

——Passando agora a outro

assumpto e segundo me informas

com relação ao lotação broeiro.

o diabo do homem ainda não per-

deu o costume de se introduzir

pelos armazens de vinho, sugan-

do fortemente a não, o que, por

e tndescendencia, lhe é offerecido.

Então com que

tem quem lh'o de e que os ma-

gros ceitis lhe escasseiam... vae

então com a cabaoinha de 2 de—

cilitros estar bebendo e cavaque-

ando a noite na taberna do com-

quando elle não

adre? Estou admiradissimo pc;

o que me contas do tal marman-

Eu se ahi estivesse dava-lhe o

elle querer querellar do jornal.

Então não querem saber que

esse typo depois de bebado che-

gou & dizer que se fosse thlya'

do que tinha querellado do Ora,-

reuse? Então porque, animal ?!

A culpa tem quem te de'. vinho

francamente pira depois de em-

briagado, pronuncmres tolices!

Segundo mo contas eu desejava

conhecer esse teu amigo em que

me fallas porque havia de o acon-

selhar que em logar de vinholhe

desse farellada, ou pegasse d'um

fueiro e lhe desse por aquella

lombada; e alfandega de Lisboa

com falta de galegos! Se elle ti-

vesse vergonha nunca mais pls-

seava n'essa villa porque 0 ea-

dastro da sua vida está cheio de

quantas torpczas ha!

Ficando por aqui espero an-

cioso pelo dia de segunda feira,

avisando te novamente que me

dês noticias mais minuciosas dºes-

se alarbe, e por isso

=Até á semana.

**

  

ência catolica

 

MorrõrAs ntvrnSAs
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na nossa carteira

Tem estado entre nós e na

sua propriedade da costa do

Furadouro, juuctamoute com

suafamilia &. uso de banhos,

e nosso prestaute e dedicado

amigo o ex.” sr. dr. Augusto

Correia da Silva Mello.

. o ovauunsn “

—-Chegou a esta villa onde

se tem demorado alguns dias

de visita a sua eu.m familia o

nosso amigo e distinctn escri-

vão de direito na comarca de

Mafra, o sr. leão Pereira da

Cunha e Costa.

_,).WH

Furadouro

Abriu-se finalmente n'esta

costa no dia 10 do corrente, a

antiga assembleia na proprieda-

de do cit.mo Commcndador Costa.

A animação foi grande, dan-

çando-se até alta hora no .meio

da satislaçãogcral de todos 08

socios.

.....)ªªç...

Atropelamento

Na quarta-feira ultima e à

hora em que os vehículos con—

duzem os banhistas vindos da

costa do Furadouro (8 da map

chá) e no largo dos Campos,

ia sendo victima da sua levian-

dade um pequeno de 7 anuds,

sobrinho de Maria Gracia Grlã.

Deve-se ao cocheiro não re—

gistro-mos esta fatalidade por-

que ao tempo que o pequeno

Vinho de dentro dacasa deseus

paes correndo em direcção ao

carro e sem antever o perigo,

pois que vindo dois carros pou-

co distanciados um do outro,

ia esbarrando no segundo, ao

que () cocheiro pode 'apidamen-

tc sopear o gado, impedindo

assim uma desgraça que fatal-

mente cra de esperar.

Ainda assim o pequeno sof- '

frcu umas leves escoriações no

parietal direito-c uma amolga-

della nas gengivas e labio iu-

erior.

Bem será que as mães de

familia que vivem proximo áS'

estradas publicas e n'esta epo—

cha de grande transito, tenham

o maximo cuidado com a vigi-

laucia de seus filhos.

r-oj-àc—(o—

Trabalho no mar

Tem sido escasso o produ-

cto de pesca ha umas semanas

a esta parte.

Grandes rumasde caranguo

jo se tem tirado sem que muit-

tas vezes apparcça pescaria. Al-

goma que ha e apparece no

mercado regula a 900 reis

o milheiro, sendo sardinha graú-

da .

=oÇªB=

Sempre o mesmo '

l

' l

Um bacharel qualquer que

este anno commandou a cam-

panha (e fica archivadol) das

armaças e das persnguições a

bacamarte pelas ruas desta vil-

la aos cidadãos iuoll'ensivos que

pacificamente recolhiam & sua

casa antes das ultimas eleições,,

dirigiu ba dias no Furadouroe

n'uma casa de distração, a uns

cavalheiros do concelho d'Oli-'

reira de Azemeis, umas grosse-

rias, que rapidamente llie' va-

leu da parte de um dos cir-

cumst'autes uma formidavel des-

compostura. chegando-lhe por

ultimo a dizer que estranham

muito qee similhantes insolen-

   

    

   

    

             

   

 

      

  

  

 

cias fossem

ca d'um homem que se dizia

bacharel lll E não tem vergo-

nha « diabo do rapaz!

rºrqu

pro—feridas pela boc-

 

Não se admire, ex.? sr.,

e a porta ferrea da, Uni-

versidade està camomida esmol-

gada pelas patadas d'esse e d'un-

« vga, de Vallega, mandou lia pou-

co abrir um poço em uma sua

propriedade, e 'o qual se anda-

va agora emparedandn.

feira. que a servente depois de

ter colinas.-io o caixote em cima

d'umas taboas que atravessam

a .circunilerencia do poço e que

devia por meio d'um sarilho

conduzir 'a pedra para os upe—

rarios trabalharem no empare-

damente, ao conduzir à cabeça

lou iodo bater lá em baixo na

cabeça do operario Manuel Piu—

to d'Almeida,

tractou, podendo ser victima da

leviandade da creado que os

andava servindo.

go os primeiros curativos na

pharmacia do sr. dr. Sá Fer-

nandes, em Vallega, indo em

seguida para casa bastante iu-

commodado.

tros seus congeuercs, d'ellel

' Mas já que v. ea! não suppo—

nha que dali sàhissc esse pé

de tempo, aconselhamol-o que

quando e vir, queira observar-

lhe o cumprimento das pernas

e passar-limao largo Smetrosll

' «rr—02%.—

l'otlla ser fatal

O nosso amigo Nicolau Bra-

Aeoutece porém na sexta-

ara o caixote um sesta de pe-

ras grandes, uma dollas resva-

que logo o mal-

] .

() pobre homem recebeu lo—

, Foram-se

Até que finalmente acaba—

ram as séstas para todos os

operanosginas em compensaçao

para os patrões apparcco cada

vez mais coral

:—.'“., «.º—-

Bol morto

Na freguezia de Vallega e

no lugar do Villar-inha, morreu

na terça-feira ultima um boi ao

revd.'"º sr. Antonio Rodrigues

de Pinho, o Espinheira. Presu—

me-sea sua morte á asphixia

em virtude do calor excessivo e

da nutrição do animal, pois é

calculado o ,seu prejuizo em

cerca de 18 libras.

0 rev.“ Espinheira mandou

aos seus familiares que procet

deSsem rapidamente ao seu eu-

terramenta.

Ai.-Y.“:_,).

Desgraça

Em a noite de quinta para

sexta-feira um lavrador por no-

me João Serodio, do logar da

Vidc,de S. Martinho da Ganda-

ra, veio na companhia de um

seu unico lilho de M aunos à

costa do Furadouro com um

carro de bois conduzir mexoa-

lho para uma das suas proprie-

dados.

A infeliz creança, porque se

achasse latigada pela jornada,

subiu para cima do carmo sen-

  

  

 

   

   

   

   

 

     

 

   

  
    

    

  

  

tou-se na testeira da sobe lir—

manda os pés no cabeçalho do

carro, em cuja posição adorme-

' ceu

Çliegando porém ao logar

de-Pnitim, quasr ao extremo do

Vallega, o infeliz com o somou,

perdendo o equilibrio, rolou

abaixo licaudo com o corpo por

dentro do rodeiro e passando-lho

este por cima do parietal direi-

to, deixando-o instantaneamen—

te morto.

O carro foi seguindo; c e

poe que vinha mais atraz con-

versando com outros lavradores,

ao “deparar na escuridao da noi-

te rom um objecto qualquer na

estrada. reconheceu n'elle ocor—

po inanimado de seu querido

Íilho.

. Sirva isto de exemplo amni-

t'os' lavradores que descautelosos

seguem viagem denoite em car-

ros de bois dormindo a sonino

solto, sem imaginurem o peri—

go que lhes 'pbde acontecer.

...ãº/'.—

Cão clamando

No Furadouro está aberto uma

subscripção e n'uma das compa—

ulias. cujos bordões tem a marca...

pouco mais ou menos, onde se

precisa da madjuvação de todos

quantos foram perseguidos, para

fazer montaria :: um cão hydro-

phobo que anda n'aquella praia.

De duas uma, ou mata-se &

paulada ou pede-se a ex.-' cama-

ra lhe mande appliear o bóia!

Está prestes a reclamar ::

prompta recompensa pelo derra-

mamento da sua peoiiihonta bílis

nos mezos de fevereiro a março !

ª

Carta do Furadouro

lo de setembro de 1890

(Do nosso correspomientc)

Estamos com toda a certeza

no meio da mais completa anima-

ção n'esta aprasivel praia. Desde

() romper d'aurora que a principio

os seus av.-rmelliados raios se

vem Hltramlopor entre a rama-

ria, que ao longe se descortina,

da malta muniªipal, ja no vasto

_ areal e à beira do Oceano se ail-

niira :! immensa fila de barracas

de madeira a par do grande movi-

mento do irruquivtos banhistas

que à perda querem disputar, ªll-

miranrlo a garridice o o luxo de

finas tolettes do bello sexo, que

arrumadas ao seu tino bastão con-

templam extasiadas as vagas ar-

gentinas que mansamente se os.

praiam, orlando como franja de

prata as extremidades de todo o

espaço.

. Temos aqui. distracções que

nos proporcionam muitas vezes o

alivio de uma vida monotona, pas-

seiando e observando os muitos e

pittorescos pontos de vista que

aos olhos do espectador curioso se

desenrolam. Ao cahir da tarde por

todas as mas desta costa e com

especialidade na Avenida e grande

o concurso de povo, que n'uma

expansão amiga e consuladora en-

contram debaixo (Peste cou azul a

serenidade e a paz, em-iuanto que

outros à beira do mar contemplam

() quadro sublime que em todo o

horisonte se descobre ao ver-se

mergulhar () astro do dia com to-

do o seu cortejo de importantíssi-

mas, irradiaçõesl

A 2 kilometros, ao nascente

d'esla aprazível praia, destaiaim—se

n'um golpe de vista. não só a no-

tavel matta municipal, onde os

damlys d'esta praia se distraem em

exercicios vcnatorios, como tam-

bem a grande bacia d'agua que

em si contém uma grande e va.

riedade de peixe, onde muitas e



   

repetidas vezes os curiosos vem

extasiar-se em amenos passeios

lluviaes em pequeninos barcos, dis-

lrutando alegremente () que a na-

tureza lhes proporciona.

Contínnamente rodam pela es-

trada orlada de eucaliptos, muitos

vehículos, que repletos de banbisr

tas e visitantes vem dar mais vn

da e animação a esta praia.

-- 0 Hotel e Café Cerveira

tem este anno uma animação re.

guiar. , .

-—A pesca tem continuado es.

cassa, a não ser na quarta-feira

que a producção dos lanços for

em maior quantidade.

— Além das famílias que já

na minha ultima carta mencionei e

d'outras que me é dilIicil enu—

mera r, teem chegado as seguintes:

Dr. Baptista e familia; dr. Bar-

bosa de Quadros; dr. Abreu Frei-

re; dr. Francisco Salles Pinto de

Mesquita; dr. Domingos Lemose

família; dr. Amador e filho; dr.

Bordallo e família; Commendador

Sol e família; 1). Prior de Cedo-

feita e familia; D. Maria Amelia de

Mendonça e familia: Carvalho e fa-

mília; Antonio José Carvalho e fa.

mílía; João d'Ollveira Lemos e fa.

milía; Antonio Filippo dos Santos

Reis e familia; Joaquim Silva e la-

miha. ,

-— Até à semana.

Y.
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O tratado e os. . . tratantes !—

Protesto columna contra alta.-.

A carangnoiola oiiitisteriot or- '

mia. ..-0.v basbaque: cd da

terra.—.:l camara, nossa senho-

ra, o os novos impostos: recor-

te. . .-—Insta,llaçào da agencia

do Banco de Portugal e os seus

empregados. — Escondalos no

hospital do Misericordia—A

repartição de fazenda districtal

às moscas.

Aqui. como em toda a parte,

causou a mais profunda indigna-

ção () ultrajante convenio luso pí-

rata, que o nefasto governo rege-

nerador não teve pejo de subscre—

ver! Parece incrivel, que portu-

gal-zes acceitassem humildes esse

leonino tratado, negociado na ter-

ra dos gaiteiros pels dovasso Bar-

jona, que se ragalon com o preço

porque vendeu o nosso dominio

africano; e se deixassem comer pe-

las blandícias do lord Salisbztrro

ladrão das nossas colonias! Quem

lê essa mixardia londrina fica as-

sombradocom a pouca vergonha

com que os piratas do 'l'amisa nos

roubam tudo, e ainda nos tornam

seus escravos nas terras d'além-

mari '

Só um homem de terra, como

o tal. "ministro que não ri, era ea-

paz de consentir em tamanho vi-

lipendíol Ahaixe, pois, o tratado,

e os tratantesl Abaixo o ministe-

rio, que é traidor ã patria! Abai—

xo a Ligia-pirata e os seus allia—

dos.

.

A-npinião publica começou jà

a manifestar-se. A imprensa indo-

pendente, e a ue não como dos

subsídios da pa icia, condemna va-

lente e abertamente um tal trata-

do. que ataca fortemente a inte—

gridade da patria, e como pro-

testo vebemente contra a approva-

ção d'esse humilhante rojar aos

pes da orgulhosa Albion—a bor-

racbona devassa e ladra-=jâ se

realisou no domingo passado um

grande comício n'esta cidade, que

foi íínponentíssimo, em que falta—

ram populares oradores.

#

Os políticõcs ea da terra an-

dam assustados, porque temem

a queda da choldra, que o grande

regido ovareuse patrocina. Elle ca

andou ha dias agarrado às abas da

cazaca do governador civil p írque

quer arrumar na delegacia da jus-

tiça um parente.- O P... Tinga

taínbem anda assustado, porque

teme ficar sem... () baronato!

Coitado, já contava com .a grande—

za, e por isso não quer ficar a

cbnchar no dedol Os outros pal-

radares, leitores assíduos de to-

leirão do Cosa-cão, importante em

tudo, até nas asneiras em letra-

redonda, andam igualmente des-

confiados, porque não veem nada

do que esperavam ! E a dragail!

*

Correu fama que um quídam

da vereação tornou em realidade,

que ella pensava em aliviar os mu—

nicípes d'alguns cobras, como no-

vos impostos, e mais nomeada-

mente a contribuição directa. Tal

lembrança levantou logo uma co-

leuma diabnlica, porque o dinhei—

ro está. caro, e ninguem quer lar.

gar dez reis, por obrigação, em.

bora gaste mil reis por prazer.

Mas o melhor da passagem, é o

arauzel com que otal vereador en-

capotado veio à imprensa dos «Suc-

cessos» (similes atm similibits !)

deturpando os factos, allegando

serviços que ninguem viu, e des-

lustrando as vereações transactas.

mas principalmente os relevantis-

simos serviços do conselheiro Ma-

nuel Firmino, cuja personalidade

faz sombra ao tal pigmeu da ve-

reação, desmerecendo até a me-

nnmental obra do quartel de ca-

vallaría 10! E' até onde pôde obe-

gar a inveja e o rancor contra um

homem, que teve a abnegação de

os eleger! Mas pelo dedo se cn-

nhece o gigante, e assim, a cama

ra em sua sessão, não approvou

as estonteadas medidas salvadoras

do caturra rabiscador. Um fiasco!

fiíz que não tem dinheiro. Se. o

não tem. é porque o gastou em

melhoramentos em terrenos si-us,

«. em processus enigmaticos para

viugonças inesquinbas.

() systbema de limpeza das

ruas e uma desgraça. Prohibiram

que os lavradores venham a cila-

de varrer, e andam os trabalha-

dores mnnicípaos a varrer alguns

pontos, do 123 em IES dias. Uma

vergonha! Agora tambem lhes deu

a bolha para andarem a ajardíuar

o adro da Vera-Cruz !

lll

Esta quasi prompta a casa em

que no dia l.“ de outubro deve

ser instalada n'esta cidade a agen-

cia do Banco de Portugal. Julga—

vamos que os empregados seriam

nomeados à altura de tal estabe-

lecimento, mas segundo allirmam

os alviçaieíros d lS Balcões, os em-

pregos são para uns safardanas.

que não sabem onde teem a cara!

0 guarda-livros, logar de bus:

tante responsabilidade, é para um

professor particular de instrucção

primaria, que sabe sommar e di-

minuir, e tem muitas tbeorias até

socialistas, mas que não pesca pa-

tavína de escripturação commer—

cial, mas porque () vista-(egrense

e desp'ícbad », e os demais nos pa-

taralas, que mal sabem fazer o

seu 'nome, mas querem clínehailei—

m porque mretteram emp-«nho i E

o director do banco esmrà por os

auto,-'.? Abi e que bate o ponto.

Mais se diz que ha muitos pre.

tendentes. e então talvez os indi-

gitados fiquem a espera das. ..

cebolas do Egyptol

*

Fez-se ahi uma berrata enor-

me e uma campanha medonha de

díffamação, quando as cousas do

nosso hospital corriam bem, mas

agora que elle anda ao Deus dara

tudo emmndeceu.0 enfermeiro faz

o que quer! Vae aos touros, aos

bailes de. .. mascaras, ao jardim

de noite e de dia, as petísqueíras

dos arredores, aioínpanba-lo da

sua entanto, que e a enfermeira,

O OVARENSE

e ninguem falla, porque é o parti- reira, pharmaceutico, ás Pentes

do... liberal, que ali domina! A da Grata.

meza e o minino do coro, e por

isso tudo vae bem, e viva a li—

berdade!

*

Na repartição de fazenda do

districto é uma pandega. 0 dire-

ctor sahiu para as caldas, e os em-

pregados estão muitos licenciados

de favor em casa e nas praias, tu—

de por alvedrio do incomparavel

ofiicíal ! O serviço das matrizes an—

da a matroca, mas as gratificações

clandestinas cbovem Sobre os feli-

zes, que dizem que fazem tudo !

Até quando durará uma tal chu-

cbadeíral

Vampiro.

' - secção UTIL '—

 

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na finda, teem regulado por :

Milho da terra, 20 litros 780 reis

Centeio...... » . 580 reis

Cevada . ..... » » 550 reis

Trigo da terra : » 850 reis

Fajão branco. : » . 800 reis

dito rajado. . . » » 600 reis

dito laraugeiro » . 800 reis

Batata... . . . . lã kilos

Arroz nacional » .

Vinho. . . . .

360 reis

15200 reis

. 26 litros 25000 reis

Vínagre.., . . . » » 13200 reis

Azeite. . . . . . » » 65h00 reis

200 reisDito,a retalho 4 litro

 

ªlors e jamaica

 

Historia da Revolução Franceza

Recebemos os fascículos Ir;

c 48 deste bello romance histo—

rico, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. E”

íllustrado com perto de 600 ma—

gniiicas gravuras. Assigna-ie na

importante (: acreditada caza. edi

tora de Lemos & C.“. Porto.

O Progresso Cat/tolice

Tambem recebemos o numero

ªl dente níaguilico jornal illus-

tado, orgão da religião, sciencia,

litteratura e artes. Traz 2 cx.

plendidas gavues.

Assígna-se em Guimarães.

Agradecemos aos editores as

maveis offertas.

alvenarias

   

Agradecimento

Antonio Pereira da. Cunha

e Costa e familia, agradecem

ponhoradissimos, a todas as

pessoas da. sua amisade, os seus

cumprimentos de pezames e os

ob'sequios que lhes dispensaram,

por occasiào do fallecimento da

Exmf Viscondessa de S. Ber-

nardo, protestando a todas o

seu vivo reconhecimento.

 

Declaração

0 abaixo assignado declara

que o seu unico e exrlusivo

correspondente cm'Ovar, para

negocios dc'passageus, é o illm.º

sr. Isaac Julio da Fonseca Sil-

Aveiro, 10 de setembro de

1890.

Alana/'] José Soares- tll»: Ri'ls

Edital

a.“ publicação

Por este Juízo de Direito da

comarca. d'Orar c cartorio do

escrivão de quarto cilício Fre-

derico Abi-agão, correm editos

de quarenta dias. a contar da

publicação do segundo aunun-

cio respectivo no Diario do Ge-

verno, citando o ausente em

parte incerta no Brazil. Manuel

Valente de Pinho Junior, casa-

do com Carolina Augusta Ro-

drigues Braga, de logar da Es-

pinha, freguezia de Vallega,

d'esta remar-oa. para na segun-

da audiencia d'cste juízo, de-

pois de findo o prazo dos edi-

tos, vir accusar a citação e se-

guir os demais termos até final

d'acçãe ordinaria de revogação

de doação que lhes move sua

tia Marcelina Carolina, solteira,

suijuris, d'aqnelle logar, fre-

guezm e comarca.

As audiencias n'este juizo

lazein—se às segundas e quintas

feiras de cada semana, não sou-

do sanctilicados, porque seu-

dn—o se fazem nos dias imme-

diatos.

Ovar, 18 d'agosto de 1890.

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abra/[tio.

Verifiquei

O Juiz de Direito

Seigo/lo (: Carneiro.

VICTOR IIUGO

Os Miseraveis

  

Traducção deJottqm'm dos Anjos

O Centro Littcrario ao iniciar

a publicação d'uma edição popular

das obras do immortal Víctor ilu-

po, 0 grande poeta e romancista do

seculo XIX, julga prestar às letras

um serviço importante, facilitandº

aos amadores de bons livros, por

um preço diminuto, esta joia da

litteratura franceza. Depois dos Mi-

srrareis os editores seguirão com

a |,íublicaçãc dos brilhantes roman-

ces do mesmo ancien—Nossa Se-

nhora de Paris;—Bug—Jar_r]a1;-—

(Mimo dia d'um CO7tilmllmldO;-—

][rut rl'Is-lumlia.

Condições d”assignatura==l.is-

boa o lªorto, o romance Os Mise-

rueeis distribuir-se-ba às caderno1

tas semanaes de 5 lolitas de 8 pa-

ginas em 8.º franrez, ou 40 pugi-

nas, pelo preço de 50 reis. Na

provincia, a distrílnííção será feita

quinzi-nalmenle aos fascículos de

|!) folhas ou 80 paginas, pelo pro-

ço de 100 reis.

Todos os pedidos d'assignatu-

ras devem dirigir—se ao Centro

l.,itterario, Rua da llosa, 85 e 67,

Lisboa.

MANUAL

DO

Processo Adininistrativ o

Comprehendendo a forma de

processo de todas as especies da

competencia dos tríbunaes admi-

nistrativos districtaes,desde a sua

origem nas diversas repartiçoes.

com todos os modelos e formas

que Ine são concernentes pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

Juiz de Direito, servindo no

Tribunal Administrativo

de Villa llcal

Este livro, unico até hoje os-

cripto sobre processo administra-

tive, e da maior utilidade não so

aos que lidam no foro, mas am

mesmo às corporações administra—

tivas e adniiuislr ções de wncelbo,

publica-se por entregas de faso-|-

culos de 32 paginas.

Acha-se publicado o fascículo

n.º «1. Preço de cada fascículo, fºi)

reis.

Plínio ser requisitado a llaul—l

Sã, Editor do Mmtr/il do Preces

o Administretienzvilla ileal
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RUA DAS FIGUEIRAS

%OVARas—

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos. decimos,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-sc não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a. correspondencia para este tim expedida deve

ser dirigida à firma. commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA

 



 

vrcrou undo“

nossa srnnõni DE PARIS

A extraordinaria acceitact'io que tem tido entre nós a edição dos

lliserarcis, magnificamente illustrada com gravuras da acreditada casa

parisiense de Eugene Hugues, anima-nos a fazer uma edição de outro

bello romance de Victor [logo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nom depois dos .lltseruceis, o auctor escreveu ro-

mance mais admiravel, nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, que é uma portentosa ressureição da Edade Média e a mais

fulgurante alliance do bello (: do horrivel. O romance historico Nossa

Senhora. de Paris constitua um dos mais bcllos monumentoslitterarios

do auctor, tem mais unidade de acção, e, no dizer do apreciadores

idoneos, é revestido de forma muito mais castigada, podendo apre—

sentar—se tão puro e encantadora linguagem como um verdadeiro pri—

mor. Victor Hugo em todas as suas producçoes gostava de unir o

grotesco com o terrível e o hediondo com o adoravel e fascinador; e

em Nossa Senhora de Paris là vemos isto confirmado.

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA=Esta espleudída obra, magni—

lcamente impressa em papel superior, é illustrada em 200 gravuras

' fôrma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato in-lt.º distribuidºs semanalmente ao preço de 100 rníx cada um,

pagos no. acto da entrega=podende, porém, os srs. assignantes, se

assim lhes convíer, receber um ou mais fascículos por semana. As

 

   

assignaturas da provincia devem ser pagas adeautadamente.

Preços do volume:-Brochado. 25500; encadernado em porcalina,

36400; encadernado em percalina e dourado pela folha, 35800 reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida à llVRAltIA CIVILI-

SAÇÃO de Costa

IldefonSn, li a A2, Porto.

Santos, Sobrinho & Diniz=Editores. Rua de Santo

 

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completar, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iu .t.", im-

pressão esmeradissuua e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 76250; encadernada,

“6500 reis.

Assigua—so na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

LIMOS E (Lª—EDITORES

%BNSQ

HIST=0IiIA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

ruanucçíu) na

enfim-mauro Lemos aum/ou

[Ilustrado com perto de 600 ma—

gní/icas gravuras

Este livro, que criticos arroto-

risados consideram como o unico

à altura da epocha de que se oc.

cupa, sera publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

aragniuca. A empreza LEMt.)S &

C.“ contract-ou com a casa edito-

ra franreza a cedencia de todas

as gravuras, r'clmcfos, etc., que

são em tal quantidade que ao pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehcden

16 paginas, em quarto, impres-

nos em tvpo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'urn pe.

queue espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto 46.

() Now Espectro

Por MARIANO PINA

Pamplhelo hcbrlomadario

Preço, 50 reis ceda numero.

Por assignatura: Anno, 26400; se.

mostre, 45200; trimestre, 600

Manuel Pinheiro Chagas

O ABBADE CONSTANTINO

traducção de

Loduvic Halévy

l volume l2.ª ....... 500 reis

 

Pierre Lon"

0 PESCADOR DA ISLANDIA

traduccão de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa.

 

OS MYSTERIOS

DO

P () It T 0

POR

GER 121810 LOBA T0

ltomance do grande sensação, do

Sonhos de Manuel de Mac de-

reproducçoes phototypicas de

Peixoto & lrn'u'io.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fascículo de

48 paginas, ou &0 e uma photo—

typia, custando cada fascículo a

modica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi—

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade, aos fasci—

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para ecouimisar

portes do crírreio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso do repção, fican-

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela—

tiva aos Mysteries do Porto. deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typographia, 178, me de D. Pe—

dro, ISI—Porto.

 

' Typographia do Ovarense

() UVAltENSE

nio HA MAíS—ÉÚENÇAWDE DENTES

POB nua no Entªum neuriraicn

na. PP. BENEDICTINO
a ABBADIA de SOULAC (Franca)

[Paiol Dºll MAGUBLONNH

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

INVENTA 0 [3 '7 3 pnno parou

:- nuno nouuuul

“0 “ªº Wºtidíªnº dº Ellxlr Denlllrlclo dos nn. PP . Bc- ;*,

nedietlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita : carla,

, vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _*Áªw . ,

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes ». 41%

'.º

  

  

   

;. Cªtº antigo e utilissimo preparado como o melho.- curau“, ,, unl- * tº“,

ºº Preservativo contra as Doenças dentaria-.» !*

Casa fundada em 1807 Rue ""nº...“ 3

Agente geral: S E G U 1 N :, sentisse

Deposito em fodas : Pharmacia“ o Parfuntaria: da Franca e de Fora.

 

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bcrgeyre, Rua

do Ouro, roo, r.º—-LISBOA.

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada &

fascículos semanaes. contendo ea-

da um 24 paginas de impressão,

in-â.“ e tres aguarelles a cinco

cores. A obra completa, compor-

so-ha de 35 a 40 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

buiua uma capa ricamente ornada

a ouro e cºres, pelo preço de 600

reis.

Assigna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Guilard,

Aillaud & C.', 28, rua Ivens l."

e nas livrarias. No Porto. na Li-

varia Lello, rua do Almada, 48.

Alberto Pimentel

araavaz 65 PASSADO

l volume ”f...... 500 reis

Manuel Pinheiro Ch'bgas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbeaux

   

  

   

   

    

 

   

 

  

  

 

linho Nutritivo de Carne '
Unico legalmente autor-Dado pelo

vento, e pela junta de Mala Nica

Portugal, documento: leg tando.

pelo consul geral do Imperio do Bn-

IH. É muito util na eonvnleooeriça de

toda as doença:; angra—auta conside-

nvelmte :; fon-u aos índivutuol

(bulimia. e excita o appeúte de mu

nulo extraordimrio. Um calm d'um

vinho, ta um bom bife. Mu-

m ! lu pune-'para. Wªl-ll.

Mais de cem medicos attest

& superioridade d'esto vinho

ra combater a falta do forças

' Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega. .

Provincias e Ilhas, “0 ms,

pagamento adiantando de 5 fasci- _

' Magnífico volume Lº ornadodeculos.

Dà-se o 1.“ fascículo por amos: numerosas gravuras, brochado,

25000 reis.tra. No fim da obra será distri-

Hemedios de Ayer

 

. ºw

Vigor do cabello de

Ayerzlmpede que 0 ea-
  

  

  
bello se torne branco o ros- CON fRA ' " —
taura ao cabello grisalho & “ ' ' . '

sua vitalidade e formosura. A D- E B ' L [ DA D E.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pidmonares.

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar ()

langue, limpar o corpo e cura radical das Escrot'ulas.

() remedio do Ayer contra as sezões=lªobres intermitentes &

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mul-

rarun reais rmgaoa

lle plantam' Franco

local—cida com precioso atl-

nmto mpum o exu-llama traiu

mumu

 

to tempo. . an m'

Pilulas catlíarticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intel— : . :=. ' '

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e puriticanto de Ieyos—Para dosinfcctar

casas () latriuas; tambem é oiicellento para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaos, e curar feridas.

 

011100 | lmente naumo e

&naolho dª?Surdo Publica do Pown-

ªmªdo e sppmado no: hospi-

  

Acido phosphate est! acompanhado

demimpreuomudmrva

dos ' pmmàcocdo .çdes

. pelo. conluio. dow

mªll“ nn nnnupm piru-malu

Um tonieo delicioso se obtem Plºmíªdº com ªS medalhas dº
_ X . addicionando uma colher de chá. de ºlll'º nªs EXIPOSÍções Industrial de

,. cido Phosplíato a um copo d'agua L'Sbºª 6 Universal de Par-iz.
quente ou fria, ou chá sem leite, e '

adoçando para melhor paladar. MARCHA DO ODIO

. por Guerra Junqueiro

Preço 300 reis

DE HORSFORD

 

_,—  Rocommenda—se especialmente

para :

- VE VICTORIBUS

Anathema à Inglaterra

por n. nuam woman?

Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa-

çlo de Costa Santos, Sobrinho &

Diniz, Rua de Santo Ildefonso, 42,

Porto. .

—

Typographia do « Ov &

Dypepsia, indigg tão, dºres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e drogarias: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira,

25 Lª Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

cultativos que as requisitarem.

 

N'este estabelecimento executa-sc toda a qualidade de trabalhos typo—

graphicos tanto para particulares como para repartições publicas, imprelt

sos para camaras municipaes, repartições de fazenda, conservatorias, etc.

recibos, programmes, memorandos, circulares, avisos, facturas. etc., etc.

Cada. cento de bilhetes de visita 300 reis; de lote &00 reis.

reis. Assigna-se para o Espectro
reuse

uosdeposítos em Portugal, Livraria

vilisaçâo,rua do Santo Ildefonso

2'Po 110,9 em Lisboa, travessa de

ªnta Justa, 65, 2.º    
 

Séde da Redacção,Adminístração

Typrªgraphia e Impressão Ilua

das queiras, n.' 28. OVAR.


